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Existe um velho ditado Indiano que 
diz: “Se você ajudar o barco do seu 
vizinho a cruzar o rio, você verá 

que também alcançou a outra mar-
gem”. Ao ajudar o próximo, muitas ve-
zes acabamos ajudando a nós mesmos. 

Cada um de nós se afiliou ao Rotary 
para servir – e descobrimos a satisfa-
ção da amizade e do companheirismo. 
Em agosto, mês dedicado ao desen-
volvimento do quadro associativo, 
nós nos concentramos em promover 
a mensagem do Rotary. Se servirmos 
com eficiência, sem esconder nossa luz 
rotária, nos encontraremos mais perto 
de nossa meta: um Rotary mais forte e 
dinâmico para as gerações futuras.

A imagem pública e o quadro as-
sociativo caminham de mãos dadas. 
Existem muitas pessoas inteligentes, 
estudadas e dedicadas que não têm 
nem idéia do que é o Rotary. E este é 
um problema que precisamos enfren-
tar. Em muitas comunidades onde os 
Rotary Clubs atuam ativamente, há 
pessoas que não sabem da existência 

desses clubes. Precisamos mudar isto.
Servir bem é o primeiro passo – 

porém é apenas o começo. Precisamos 
divulgar os nossos trabalhos usando 
todas as ferramentas hoje disponíveis. 
Precisamos usar as mídias sociais como 
Twitter e Facebook  e garantir que nos-
sos clubes tenham uma presença on-li-
ne. Simplesmente ter um website não é 
o suficiente. Ele deve estar atualizado, 
ser atraente, refletir o nosso trabalho 
e oferecer a associados em potencial a 
oportunidade de nos conhecer e tomar 
o próximo passo para se juntar a nós.  

O Rotary tem muito a oferecer. É 
nosso dever mostrar aos outros o valor 
da nossa organização e como podem 
integrar o Rotary em suas vidas. Ser-
vir ao próximo leva tempo e aparente-
mente hoje em dia ninguém tem tempo 
disponível. Portanto, precisamos asse-
gurar que cada momento com o Rotary 
valha a pena. Quando conhecermos a 
nós mesmos e nossos clubes, quando 
descobrirmos do que somos capazes e 
soubermos utilizar esta força, podere-

mos melhorar nossas comunidades e 
levar o Rotary a novas alturas.
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Prezados irmãos e irmãs em Rotary

Kalyan Banerjee Presidente 2011-2012 do Rotary International

Membro do Rotary Club de Vapi 
desde 1972, Kalyan serviu como 
presidente do clube, governador 
e diretor do RI. Foi presidente 
da comissão Pólio Plus para o 
Sudeste Asiático e coordenador 
geral da Força-Tarefa pelo Alívio 
à Pobreza e Fome, além de cura-
dor da Fundação Rotária. Como 
membro da Comissão Internacio-
nal Pólio Plus, liderou iniciativas 
para a erradicação da pólio na 
Índia. Um dos principais doado-
res e benfeitores da Fundação, 
Kalyan é o 101º líder constituído 
pela organização, sendo o tercei-
ro indiano a comandar o RI.
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A tolerância é uma virtude que devemos exercitar constantemente. É uma 
atitude social ou individual que nos leva a reconhecer nos demais o direito 
a ter opiniões diferentes. Nas organizações prestadoras de serviço, a falta 

dela tem ocasionado enormes perdas.
Foi para destacar a importância da saudável convivência entre diversidade e 

tolerância, que Sonia e eu escolhemos o caleidoscópio como o objeto represen-
tativo do ano rotário 2011-2012 do nosso distrito. Este artefato precioso foi in-
ventado em 1816. O nome vem das palavras gregas scopéo (vejo), kalos (belo) e 
eidos (imagem). Caleidoscópio quer dizer “vejo belas imagens”; e realmente se 
pode afirmar que este objeto merece o nome que tem. Ele contém em uma das 
extremidades certa quantidade de pedaços de vidro ou similar de diversas cores e 
tamanhos, colocados junto a três espelhos planos. Esses pedaços irregulares for-
mam desenhos extremamente belos que se modificam, simetricamente, a mais 
leve oscilação do caleidoscópio. Pondo-se diante da luz e observando o interior 
do tubo através de um furo feito na tampa, basta rolar lentamente o objeto para 
assistir-se a um espetáculo bastante divertido.  Com a luz os pequenos vidros co-
loridos multiplicam-se com os reflexos dos espelhos a cada movimento da mão, 
dando lugar a infinitos desenhos simétricos e sempre diferentes. Um objeto pre-
cioso que destaca a importância da diversidade.

 Cada Rotary Club pode ser comparado a um caleidoscópio. Considere que 
cada associado é diferente do outro e possui um potencial inesgotável para servir. 
Caberá a cada um de nós trabalhar as diferenças para conseguir resultados sur-
preendentes.

 Imaginem o que podemos conseguir! Melhor relacionamento! Mais compa-
nheirismo! Aumento da fidelização! Sejamos Agregadores!

Queridos rotarianos

Fernando Dias Sobrinho Governador 2011-2012 do Distrito 4420

Observações 
de Paul Percy 
Harris sobre a 
tolerância

“A amizade foi a pedra 
fundamental sobre a qual 
o Rotary foi construído, e 
a tolerância é o elemento 
que o sustenta. Haveria 
energia atômica suficien-
te em cada Rotary Club 
para explodi-lo em mil pe-
daços se não fosse pelo 
espírito de tolerância. 

Esse espírito de tole-
rância que possibilitou ao 
Rotary formar uma ca-
deia mundial de amizade 
entre homens de negó-
cios e profissionais em 
todo o mundo fará com 
que tudo seja possível”.



Marcelo Demétrio Haick
Governador 2006-2007 do 

Distrito 4420 
Rotary Club de Santos Praia
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No recente Seminário Distrital sobre 

Desenvolvimento do Quadro Asso-

ciativo (DQA), um dos temas abor-

dados foi fidelização em nossa organização.

A temática da fidelização ou retenção 

não chega a ser uma novidade para os ro-

tarianos. Verifica-se, inclusive, um con-

senso de que a melhora no desempenho 

em ações comunitárias será um excelente 

caminho na busca da sustentabilidade de 

nossos associados.

Uma das tarefas propostas a partir 

do seminário é o início de franco debate, 

criativo e consistente, de como podere-

mos traduzir o desejo de melhorar nossa 

fidelização em ações práticas e eficazes 

em cada Rotary Club, respeitando-se as 

individualidades.

Desenvolvimento em 
ações práticas!

Poderemos justificar esta questão com 

centenas de causas e respectivas expli-

cações. Ao nosso entender, a melhoria da 

fidelização está vinculada à melhoria do am-

biente de nossos clubes, portanto, o sucesso 

destas iniciativas dependerá da liderança 

de cada presidente, da gestão de cada pre-

sidente de comissão e da participação entu-

siasmada da maioria dos associados.

Cada associado participa de nossa or-

ganização por motivação diversa, podendo 

envolver interesse em ações comunitárias, 

voluntariado, relacionamento pessoal e so-

cial, aumento da sua influência e motivos 

comerciais entre outros. Independente do 

motivo, a convivência no clube poderá ge-

rar um maior ou menor interesse em inserir 

o ROTARY como um valor em sua vida. 

Por que ainda convivemos com elevadas 
taxas de desligamento de sócios?

No aspecto conceitual, a fidelização será favorável quando os associados desenvolverem uma percepção positiva entre 

EXPECTATIVA e EXPERIÊNCIA.

A fidelização poderá ser estimulada em função de uma equação;

 

No aspecto prático, propomos que cada clube venha a avaliar a dinâmica da relação experiência e expectativas, mensurar e ava-

liar se a tendência está caminhando para ser maior ou menor que a unidade.  Em outras palavras, os clubes poderiam optar pela 

aplicação de formulários periódicos, na busca de como os associados sentem e interagem com seus respectivos Rotary Clubs.

A reunião semanal de nossos Clubes 
deveria agregar valor a cada associado.

FIDELIZAÇÃO = k.  EXPERIÊNCIA  (> 1)
                            EXPECTATIVA



EXPECTATIVAS:

EXPERIÊNCIA:
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A experiência pode ser entendida como a motivação dos 

associados em se envolver e se engajar nas necessidades e de-

mandas de cada clube. A experiência pode ser traduzida pelo 

índice de frequência nas reuniões ou pelo desenvolvimento de 

uma convivência ativa com os diversos grupos e a pronta res-

posta às novas demandas e desafios. Clubes com frequência 

baixa e sem ações consistentes possuem um perfil de experi-

ência não favorável e tendem a se tornar não eficazes.

Uma sugestão poderia ser que cada Rotary Club desenvol-

vesse em reunião de trabalho uma dinâmica para avaliação de 

seus pontos fortes e pontos a melhorar. Na sequência, a reali-

zação de pesquisa de clima organizacional (uma por semestre, 

por exemplo). Ela poderia conter as seguintes perguntas: 

1)Será que estou tendo prazer em pertencer ao Clube? 

2) Meus talentos e minha influência estão sendo respeitados? 

 3) Estou tendo condição de participar e externar minha  ........

 opinião? 

4) Os projetos sociais são interessantes? 

5) Como poderia colaborar mais? 

6) O local das reuniões e a refeição são agradáveis? 

7) O clube possui uma cultura formalista e isto me desestimula 

ou parecemos um clube social? 

8) O custo financeiro está adequado?

O ser humano, em qualquer atividade social, cria ex-
pectativas próprias. Uma questão fundamental, ao nosso 
entender, vem a ser o conhecimento das expectativas de 
um rotariano. Quais os motivos que levaram o associado à 
decisão de fazer parte desta organização? Qual o seu histó-
rico de atividades comunitárias e voluntárias? Qual o seu 
relacionamento com entidades e associações de classes?

A expectativa de cada associado também está vincula-
da ao seu talento natural e esfera de influência - alguns gos-
tam mais de relações públicas, outros de projetos, ainda há 
aqueles com elevado interesse no desenvolvimento de ati-
vidades de arrecadação de fundos ou de companheirismo.

Não deveremos propor desafios se não conhecermos as 
expectativas e talentos de cada associado.

Os clubes devem entender estas iniciativas como estratégicas 

e com objetivo de melhoria de nossas práticas como um todo. Como 

consequência, permitirão elaborar um PLANO DE AÇÃO, assim cons-

tituído: 

• Aplicação de um questionário individual sobre expectativas.

• Realização de reunião para avaliação de pontos fortes e a melhorar.

• Pesquisa de clima organizacional.

A avaliação destas iniciativas, tabuladas e interpretadas, gera rico 

material, cujo conteúdo torna-se parte de nosso Planejamento Estra-

tégico. Temos material de apoio disponível no site de Rotary Interna-

tional sobre esta temática.

“A fidelização ou retenção 
pensada de modo estratégico 
aponta para iniciativas planejadas 
e desenvolvidas a médio e longo 
prazo. O trajeto de mudança é 
longo, cabe a todos nós, darmos 
o primeiro passo.” 

“Não nos esqueçamos de 
que o Rotary, funcionando 
bem, já é atraente o bastante 
para que os sócios atuais 
permaneçam e outros 
juntem-se a eles”. Bill Boyd



O sentido de servir é uma caracterís-

tica estritamente pessoal. Tornar 

esse sentimento real e material não 

depende apenas de nós como indivíduos.

Por mais que possamos nos dedicar, 

por mais tempo e recursos disponíveis, não 

é o bastante para que nossas ações tenham 

uma abrangência eficaz na coletividade.

Normalmente o rotariano cultiva esse 

sentimento e essa vontade de servir, que 

somada a de todos os outros companhei-

ros do clube e de todos os outros clubes do 

mundo, possibilitam que Rotary Interna-

tional faça a diferença.

Fazemos parte de uma organização 

que tem em seu quadro companheiros ex-

cepcionais com excelente poder de ação; 

ferramentas que nos permite realizar todo 

tipo de projeto social. Uma Fundação Rotá-

ria que faz o papel de um verdadeiro banco 

de fomento, dando respaldo financeiro aos 

projetos rotários ao redor do mundo.

Particularmente tenho me esforçado 

para dedicar o maior tempo possível, po-

rém, não consigo alcançar muito além de 

minha comunidade.

Quando eu e minha família decidimos 

contribuir com a Fundação Rotária foi por 

um simples, mas importante motivo: “Nos-

sas doações somadas a de milhões de ro-

tarianos permitirá que a Fundação Rotária 

cumpra a sua missão, pela qual foi idealiza-

da”.

Importante não é o valor que se doa 

a Fundação Rotária. Importante é o des-

prendimento, consciência e certeza de que 

dessa forma nossa participação não se res-

tringe à nossa comunidade e sim às gran-

des e importantes carências existentes no 

mundo e principalmente nos países onde a 

miséria é a causa principal do desequilíbrio 

social.

Mensagem enviada por Bill Boyd ao 
Presidente 2010-2011 do Rotary Club de 
Santos José Bonifácio - Dalberto F Esteves

Dear President Dalberto,

Caro Presidente Dalberto,

 

One of your members, Virgilio Pina, has 

become with Nina the first Brazilian Level 

Two Arch Klumph Society member and I 

thought you might like to mention this at 

your club meeting. There can only be one 

first and you can be proud that it is a mem-

ber of your club.

Um de seus membros, Virgilio Pina com 

Nina, recentemente tornou-se o primei-

ro brasileiro membro  da Sociedade Arch 

Klumph Nivel 2, e pensei que você deveria 

mencionar este fato nas reuniões de seu 

clube. Só pode haver um primeiro e você 

pode se orgulhar de que é um membro de 

seu clube.

 

Our Rotary Foundation can only do the 

things that it does when it is well resourced 

and Virgilio and Nina will have touched 

millions of lives with their gift. My fellow 

Trustees and I are very appreciative of the 

support given by this wonderful couple.

Nossa Fundação Rotária somente pode 

fazer as coisas que faz com bons recursos 

e assim Virgilio e Nina tocaram milhões de 

vidas com sua doação. Meus companheiros 

curadores e eu estamos muito gratos pelo 

apoio concedido por este casal maravilho-

so.

 

My regards to you and the club,

Meus cumprimentos a você e ao clube.

 

Bill Boyd
Presidente do Conselho de Curadores 

da Fundação Rotária
Presidente 2006-2007 do Rotary In-

ternational
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Por que me tornei membro da 
Arch Klumph Society?



Sou Rotariano, por ter começado a mi-

nha vida Rotária junto de meus pais aos 12 

anos, no Rotary Club de Osasco e pude assi-

milar desde pequeno os objetivos, ideais e 

as recomendações advindas da Prova Quá-

drupla. Quando convidado a ser Rotariano, 

na forma antiga, me senti a pessoa mais 

importante daquela época, pois de filho 

de Rotariano passaria a compartilhar com 

pessoas que eu admirava as questões da 

ética profissional, do trabalho à nossa co-

munidade e o relacionamento com homens 

e mulheres admirados como verdadeiros 

espelhos de conduta e de moral dentro da 

sociedade em que eu vivia. Eu tinha orgulho 

ou sentimento de satisfação de usar na mi-

nha lapela ou no meu colarinho o  “Pin” com 

a roda do Rotary. Creio que a razão do meu 

sucesso profissional e familiar foi resultado 

do meu amor e reconhecimento ao Rotary.

O que distingue o Rotary das outras orga-
nizações prestadoras de serviços?

O Rotary, é uma instituição onde nos 

tornamos, através do conhecimento dos 

princípios e objetivos, verdadeiros irmãos e, 

praticando o companheirismo postulamos o 

ideal de servir, através das nossas vocações 

profissionais. O Rotary me anima por ser uma 

organização de homens e mulheres sérios, 

honestos, competentes, responsá veis que no 

decorrer de 106 anos, não permitiram que o 

nosso emblema e o nosso nome fosse man-

chado junto à sociedade.

Se você pudesse, o que mudaria imediata-
mente no Rotary?

O Rotary passará por mudanças, haja 

vista as ênfases do Presidente Kalyan: 

Família, Continuidade e Mudança. Tenho 

pregado há anos que a estrutura do Rotary 

deve ser alterada face à modernidade de 

nossos dias e à globalização. Participando 

das reuniões do “board” como diretor eleito 

e agora como Diretor, posso observar que 

meus anseios e previsões estão por vir. Num 

primeiro momento, a fixação da nossa mar-

ca, a forma de treinamento de nossos admi-

nistradores, o tempo de exercício nos cargos 

que assumimos, a observação constante dos 

recursos provindos dos rotarianos e a efici-

ência em sua aplicação, são alguns dos itens 

que gostaria de ver em uma nova formata-

ção. Gostaria também que os rotarianos e 

dirigentes entendessem o que é o Rotary, 

pautando suas ações pela humildade, to-

lerância, respeito e amor. Aproveito para 

encarecer aos presidentes de Rotary Clubs, 

para que sejam administradores, orientado-

res, motivadores e atuem como presidentes 

de empresas reconhecidamente eficazes.

Como você vê o Rotary no Brasil?
Eu tenho uma positiva visão sobre o 

Rotary no Brasil, pois somos diferentes de 

outros países. Levamos a sério a nossa or-

ganização, gostamos dos nossos encontros 

e trabalhamos pelas nossas comunidades. 

Precisamos agora pensar em um rotarismo 

universal, onde existem interesses zonais 

dos quais o rotarismo brasileiro ainda não 

se apercebeu, mas  são  priorizados  por 

outros países. É neste ponto que destaco 

a necessidade de termos maior represen-

tatividade no sistema central do Rotary 

International. Para isso é que conclamo o 

rotarismo brasileiro a se juntar a nós para 

crescermos de forma substancial em nosso 

quadro associativo. Vamos lembrar que for-

ça política, para que nossos objetivos sejam 

contemplados, depende do poder em Rota-

ry.  Poder significa força humana, para que 

os nossos problemas regionais sejam alvo 

de maior atenção por parte do organismo 

central do Rotary. Gostaria que o Rotary no 

Brasil fosse do jeito que somos e não buscar 

cópias inócuas de outras regiões.

Qual sua mensagem pessoal para cada 
rotariano do Distrito 4420? 

O Rotary é uma organização de líderes 

profissionais que fomentam o ideal de ser-

vir através do seu perfil profissional. É uma 

organização séria, responsável, dotada de 

lideranças honestas, simples, tolerantes, 

humildes e que no decorrer dos anos tem 

abraçado a causa de servir à humanidade. 

Vocês hoje, fazem parte de um aglomerado 

de homens e mulheres que representam o 

Distrito 4420, hoje liderado pelo extraor-

dinário governador Fernando Dias Sobrinho 

e sua querida esposa Sônia. Fernando e Sô-

nia, tiveram uma participação brilhante nos 

treinamentos  realizados em Santos (GETS) 

e em San Diego (Assembléia Internacional) 

e  após, chegaram ao Brasil demonstrando 

simplicidade, amadurecimento, profissio-

nalismo e respeito à hierarquia Rotária. O 

Distrito 4420 é um expoente na constela-

ção dos 38 distritos brasileiros, sendo um 

dos maiores em números de associados, 

com a maior contribuição a Fundação Ro-

tária e lideranças capazes de transformar, 

através do seu trabalho, a comunidade 

mundial. Peço a Deus que vocês se unam ao 

Fernando, nosso governador, para fazermos 

um ano rotário esplendoroso e que repre-

sente os anseios dos rotarianos, rotarianas, 

cônjuges e jovens do distrito 4420. 
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Por que você é 
rotariano? 
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Integrando a programação dos princi-

pais eventos do Distrito 4420, o Semi-

nário Distrital do Quadro Associativo 

foi destaque no último dia 6 de agosto, em 

Praia Grande-SP, sendo realizado nas de-

pendências do Sindicato dos Comerciários 

de São Paulo.

  O auditório lotado refletiu o prestígio 

dos rotarianos ao evento que discutiu diver-

sos assuntos. O governador Fernando Dias 

Sobrinho explanou sobre o tema Quadro 

Associativo – Dificuldades e Tendências, as-

sunto muito pertinente à sua gestão, o qual 

foi abordado com brilhantismo, motivando 

os companheiros presentes. José Antônio 

Figueiredo Antiório, Diretor do Rotary In-

ternational para as Zonas 22a, 22b, 23a e 

23b no período de 2011-13, falou sobre 

Estratégias de Sucesso para Aumento do 

Quadro Associativo no Brasil. Fidelização 

e a Busca pela Excelência foi o tema des-

tacado por Marcelo Demétrio Haick, GD 

2006-2007 do nosso distrito. Daniel Cle-

menc Aguiar Leite, Presidente da Comissão 

Distrital do Quadro Associativo, apresentou 

o Grupo de Apoio às Reuniões Ordinárias, 

iniciativa que visa levar informações de 

qualidade aos nossos clubes e melhorar o 

índice de fidelização; Marcelo dos Santos, 

rotariano responsável pelo Rotaract, e Ana 

Carolina Silvestre da Costa, representante 

distrital do Rotaract falaram sobre a Impor-

tância dos Programas para Jovens do Rotary 

International; Carlos Torci, do Rotary Club 

de São Vicente e secretário de área mostrou 

Como Organizar um Seminário na Área.

Outro grande destaque do encontro foi 

a instalação provisória do primeiro e-club 

do nosso distrito. Elza Clobocar, presidente 

do novo Rotary Club, falou sobre as dúvidas 

mais comuns relacionadas à iniciativa.

Os excelentes temas abordados nas 

palestras, além das considerações finais do 

governador Fernando Dias Sobrinho, impul-

Praia Grande sedia o 
Seminário do Quadro 
Associativo
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sionaram os rotarianos presentes a reforçar 

suas estratégias, de maneira que possam 

ampliar ações que venham agregar novos e 

bem sucedidos resultados para seus clubes.

No evento foram doadas 20 cestas bá-

sicas pelo Pão de Açúcar, que foram sorte-

adas para quatro Rotary Clubs participan-

tes, que as destinaram para as vítimas das 

enchentes no Vale do Ribeira, juntando-se 

a uma ação do RC Santos-Praia que arre-

cadava alimentos em Santos naquele dia. 

 O encerramento aconteceu com o Al-

moço de Companheirismo, na Churrasca-

ria O Leitão, em Praia Grande. 
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Pólio Plus, o programa mais ambicioso 

da história do Rotary, é a represen-

tação máxima dos trabalhos volun-

tários na campanha global para erradica-

ção da pólio. Por mais de 20 anos, o Rotary 

tem conduzido o setor privado a contribuir 

a esta iniciativa. Hoje, o programa é reco-

nhecido mundialmente como modelo de 

cooperação público-privada à conquista 

de uma meta humanitária.

Além de oferecer assistência financei-

ra e voluntários, o Rotary se dedica a obter 

apoio de outros parceiros do setor públi-

co e privado. Um exemplo é a campanha 

Elimine a Pólio Agora, inspirada pelas ex-

traordinárias doações-desafio feitas pela 

Fundação Bill e Melinda Gates.

A poliomielite é uma doença infecto-

contagiosa aguda, causada por um vírus que 

vive no intestino, denominado Poliovírus. 

Embora ocorra com maior frequência em 

crianças menores de quatro anos, também 

pode ocorrer em adultos. A maior parte das 

infecções apresenta poucos sintomas ou 

nenhum. Cerca de 1% dos infectados pelo 

vírus pode desenvolver a forma paralítica 

da doença, que pode causar sequelas per-

manentes, insuficiência respiratória e, em 

alguns casos, levar à morte.

A poliomielite não tem tratamento es-

pecífico. A doença deve ser evitada tanto 

através da vacinação como de medidas pre-

ventivas contra doenças transmitidas por 

contaminação fecal de água e alimentos. 

Logo, programas de saneamento básico são 

essenciais para a prevenção da doença. 

No Brasil, a vacina é dada rotineiramen-

te nos postos da rede municipal de saúde 

durante as campanhas nacionais de vaci-

nação. A vacina contra a poliomielite oral 

trivalente deve ser administrada aos dois, 

quatro e seis meses de vida. O primeiro re-

forço é feito aos 15 meses e o outro entre 

quatro e seis anos de idade. Também é ne-

cessário vacinar-se em todas as campanhas.

O Brasil, cujo último caso foi registra-

do em 1989, recebeu o Certificado Inter-

nacional de Erradicação da Transmissão 

Autóctone do Poliovírus em 1994.

Até o final de julho, o mundo apresen-

tou apenas 105 casos de poliomielite agu-

da nos países onde a doença é endêmica, 

assim distribuídos: Índia (1 caso), Afega-

nistão (12), Nigéria (23) e Paquistão (69). 



Os clubes do Distrito 4420 partici-

param ativamente da campanha 

nacional de vacinação realizada no 

dia 13 de agosto.  

O governador distrital Fernando Dias 

Sobrinho participou do lançamento da cam-

panha de vacinação na cidade de São Paulo 

com o prefeito Gilberto Kassab, o ministro 

da saúde Alexandre Padilha e o secretário 

estadual da saúde Giovanni Guido Cerri.

Os clubes da área 7 apoiaram a vaci-

nação em sete postos. No posto situado 

na Igreja Metodista do Aeroporto, além da 

vacinação ocorreu um mutirão de serviços 

com apoio dos Rotary Clubs de São Paulo 

Aeroporto e São Paulo Nove de Julho. Jun-

to com a área 7 participaram os clubes da 

área 6, São Paulo Indianópolis e São Paulo 

Ipiranga, sendo que esse último esteve com 

oito postos na favela Heliópolis, colaboran-

do na vacinação de cerca de 5 mil crianças. 

Também atuaram nos postos das duas áre-

as ajudando a entreter e atrair as crianças 

o Rotaract São Paulo Aeroporto, o Interact 

São Paulo Aeroporto e o Rotary Kids São 

Paulo Aeroporto. O Rotary Club de São Pau-

lo Vila Mariana inovou e levou para a vaci-

nação a Maria Gotinha, que fez par com o Zé 

Gotinha. O Rotary Club de São Paulo Inter-

lagos fez a alegria das crianças da Unidade 

Básica de Saúde de Veleiros. Na medida em 

que as crianças foram sendo imunizadas se 

deparavam com a presença do Zé Gotinha.

O Rotary Club de Itanhaém participou da 

vacinação em parceria com a prefeitura local 

e com a Polícia Rodoviária, em posto policial 

na Rodovia Padre Manoel da Nóbrega. O Ro-

taract participou da vacinação junto com o 

clube. O Rotary Club de Bertioga participou 

de um posto avançado localizado em um su-

permercado. Diversos companheiros percor-

reram os postos da cidade em companhia do 

secretário de saúde do município, acompa-

nhando os trabalhos da vacinação. 

O Rotary Club de Santos esteve presen-

te nas Unidades Básicas de Saúde do Emba-

ré e Conselheiro Nébias e também no posto 

montado na Fonte do Sapo, no jardim da orla 

da praia. O clube firmou parceria com a loja 

de brinquedos RI-Happy, presente ao even-

to com o seu mascote Solzinho, para distri-

buição de vale-brindes e balões. O evento 

contou ainda com a presença do Zé Gotinha 

e reuniu voluntários entre companheiros, 

rotaractianos, interactianos e kidianos que 

participaram da ação distribuindo balões 

e pirulitos para a criançada. O Rotary Club 

de Santos Porto atuou em parceria com a 

Polícia Militar no Posto de Vacinação no 

6º BPMI, havendo distribuição de balões e 

pirulitos. O Rotary Club de Santos Gonzaga 

participou da vacinação com a distribuição 

de pirulitos e balões. 

O Rotary Club de Santo André Alvora-

da realizou uma carreata que contou com a 

presença do Zé Gotinha e a colaboração do 

Jeep Club de São Bernardo do Campo. 
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O Distrito brilha na campanha de 
vacinação contra a poliomielite



O Rotary está passando por uma fase 

muito boa no Brasil, com distritos 

e clubes envolvidos no crescimento 

do quadro associativo e projetos consisten-

tes em suas comunidades.

Hoje contamos com 55.248 associa-

dos, aproximando-nos dos números de 

2002-2003 quando éramos 55.276. Nosso 

potencial de crescimento é muito grande, 

pois somente na recomposição dos clubes 

com menos de 20 companheiros poderemos 

crescer mais 6.000 associados!

O por que destes números? Porque 

ronda-nos o fantasma do redistritamen-

to em 10 dos distritos que estão abaixo 

do número mínimo de 1.200 associados, 

patamar esse que deverá ser atingido até 

30/06/2012 conforme aprovado pelo Con-

selho de Legislação de 2010.

No entanto, como foi amplamente dis-

cutido no Instituto Rotary do Brasil – Goi-

ânia, é recomendável que todos os distritos 

atinjam 1.200 associados até 31 de dezem-

bro de 2011, pois será um sinalizador para 

o RI sobre nossa capacidade de realização e 

uma prevenção contra a baixa de associados 

em final de semestre rotário, seja por parte 

dos clubes, seja por RI em função da falta 

de pagamento da quota per capita devida 

pelos clubes.

O fantasma do redistritamento não 

pode afetar o crescimento normal do qua-

dro associativo; precisamos, apenas, fazer o 

dever de casa: admitir mais associados.

A busca de novos associados precisa 

ser uma constante nos clubes; cada um 

dos companheiros precisa conscientizar-

-se de que somente está em Rotary porque 

foi convidado por alguém. Então, por que 

não retribuir esse convite trazendo novas 

lideranças – pessoas com representativi-

dade dos mais diversos segmentos, jovens, 

aposentados, mulheres, amigos, vizinhos, 

parentes, cônjuges, colegas de profissão e 

de trabalho – para ingressarem em Rotary? 

O fortalecimento dos clubes e distritos 

passa necessariamente pelo envolvimento 

de cada um dos companheiros. Os que estão 

em clubes com menos de 20 associados, 

precisam esforçar-se um pouco mais para 

o crescimento do clube; os demais devem 

aproveitar todas as oportunidades para in-

dicar candidatos. Afinal, novos associados 

são novas ideias, é a oxigenação, é o sangue 

novo que trará vitalidade, rejuvenescimen-

to e novas ações para o clube!

O slogan do Quadro Associativo pede 

que “Cada Rotariano: Admita Um, Rete-

nha Um”. Apenas isso! Não é um rotariano 

a cada mês, mas sim no decurso do ano ro-

tário! Temos a oportunidade de dobrar os 

números do Brasil!

Se assim procedermos, não precisa-

remos temer o redistritamento; se assim 

procedermos, o Rotary do Brasil tornar-

-se-á cada vez mais forte e importante para 

ROTARY INTERNATIONAL!

Só depende de você!

Alceu Eberhardt
Coordenador Regional 

do Quadro Social
Zonas 22 A e 23 A
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O potencial do 
Brasil para o Rotary 
International

“A busca de 
novos associados 
precisa ser uma 
constante nos 
clubes...” 
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Na fria noite de 23 de fevereiro de 1905, 

quatro homens reuniram-se em um 

pequeno escritório para discutir uma 

ideia visionária: a formação de uma socie-

dade com propósitos sociais e profissionais. 

Aquela reunião é considerada a primei-

ra reunião de um Rotary Club e os partici-

pantes são hoje conhecidos como os “qua-

tro primeiros rotarianos”. 

O primeiro, Paul Percy Harris, um ad-

vogado de 36 anos, veio com a idéia e seu 

eventual nome. Ele devotou o resto da sua 

vida ao sucesso da causa e é hoje reveren-

ciado por todos os rotarianos. 

O segundo era um amigo próximo de 

Harris, Silvester Schiele, um comerciante 

de carvão que, da mesma forma, dedicou-

-se de forma relevante e por toda a vida à 

organização. 

O terceiro era um alfaiate chamado 

Hiram Elmer Shorey que, ao contrário dos 

anteriores, permaneceu como membro do 

Rotary apenas nos primeiros dias. Segundo 

Harris, Shorey era um companheiro mui-

to agradável. Nascido em 29 de agosto de 

1862 em uma pequena cidade do estado 

de Maine, o mais setentrional dos Estados 

Unidos, Shorey não conseguia adaptar-se à 

cidade grande. Na verdade, os seus pensa-

mentos estavam constantemente voltados 

para o local do seu nascimento, onde costu-

mava passar as férias de verão e pretendia 

voltar definitivamente para passar seus 

últimos dias. Devido a circunstâncias fora 

de seu controle, Shorey não manteve a sua 

filiação no clube, mas sempre manifestou 

interesse pelo movimento e guardava na 

memória os detalhes dos primeiros dias. 

Faleceu em 29 de março de 1944 aos 82 

anos. Seu obituário no Chicago Dail News 

informou que ele foi alfaiate por meio sécu-

lo e um dos fundadores do Rotary Club de 

Chicago. Suas cinzas foram espalhadas na 

sua cidade natal, Litchfield, e muitos resi-

dentes desta cidade do Maine já observa-

ram, no cemitério local, o único monumento 

erguido em sua memória. 

O quarto homem  era um engenheiro de 

minas chamado Gustave Loehr. Ele foi, em 

seu modesto escritório na região central de 

Chicago, o anfitrião daquela histórica reu-

nião onde foi plantada a semente do Rotary 

International. Segundo Harris, Loehr, um 

homem de estatura mediana, era muito ge-

neroso, a ponto de ser capaz de dar o último 

centavo para ajudar um amigo. 

Era simpático com ascensoristas, 

porteiros e faxineiros. Sua educação era 

limitada, mas o inglês era clássico. Suas 

frases eram pronunciadas com tal rapidez 

e força, que as pessoas na rua chegavam a 

parar para olhar para ele. Apesar de bem 

articulado e de bom caráter, possuía humor 

instável. Em um momento era calmo, dócil 

e amável e em seguida, veemente, impetu-

oso, imperativo e dominador. Não se sabia 

em qual vocabulário encontrava as palavras 

que pronunciava quando furioso. Gustave 

permaneceu por pouco tempo no grupo e 

não há registro da sua presença após a ter-

ceira reunião. Renunciou, segundo Harris, 

devido aos “altos e baixos dos negócios”, 

voláteis como sua personalidade.

Em sua vida, Loehr recebeu pouco cré-

dito por seu envolvimento com a fundação 

do Rotary. Em 23 de maio de 1918, aos 53 

anos, sofreu morte súbita enquanto corria 

para pegar um trem. Mesmo após o seu pas-

samento, não recebeu reconhecimento pelo 

seu papel na organização do Rotary. Ne-

nhum dos obituários nos dois jornais de sua 

cidade natal de Carlinville, Illinois, men-

cionaram  a sua participação na fundação 

do Rotary. Uma pequena nota no obituário 

da Tribuna de Chicago também não citou o 

seu envolvimento. Ao contrário de Harris, 

Schielle e Shorey, no túmulo que divide com 

os membros da sua família, a lápide cinza é 

discreta, contém apenas Gustave H Loehr 

1864 – 1918.

Shorey e Loehr – Os fundadores esquecidos
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O site do Distrito 4420 tem o objetivo 

de ser um ponto de encontro, ser-

vindo de fonte de consulta e divul-

gação da atuação dos clubes, colaborando 

com a Imagem Pública e proporcionando 

troca de experiências entre os clubes e os 

rotarianos. Para este objetivo foram muitas 

as novidades. Evoluindo o conceito de no-

tícias criado no ano rotário anterior o site 

traz o que está acontecendo nos clubes para 

todo o Distrito. Novos espaços garantem a 

divulgação de projetos, eventos, reconheci-

mento rotário, novos sócios e muitos outros 

acontecimentos. Com manutenção diária o 

site apresenta sempre conteúdo novo e atu-

alizado. Alguns dos destaques do site:

O SITE DO DISTRITO ESTÁ NO “AR”

NOTA: O site do Distrito não tem como objetivo substituir o site de seu clube. Continue publicando em seu site ou blog os seguintes assuntos: reuniões ordinárias, reuniões de conselho diretor, eventos de companheirismo, visitas de 
intercambiados, eventos beneficentes a realizar, palestras realizadas, sócios honorários ou outros tipos de homenagens. Eventos e palestras A REALIZAR poderão ser divulgados no site do Distrito através da agenda “Acontece nos Clubes”

O site em números:  
 (ref. Jul e Ago/2011)

•	 9 bancos de dados para conteúdo dinâmico
•	 195 notícias 
•	 242 eventos na agenda
•	 69 galerias de fotos, 1276 imagens
•	 50 vídeos de clubes e da mídia
•	 102 profissionais rotarianos cadastrados
•	 71 comentários em notícias publicadas
•	 64 projetos cadastrados
•	 5.000 páginas acessadas em média por dia*
•	 19.000 visitantes por mês* 

*Auditoria Urchin/Locaweb

Os seguintes assuntos enviados pelos clubes 
serão incluídos como NOTÍCIA no site:
 
•	 Projetos realizados
•	 Visitas Oficiais
•	 Posse de novos sócios representativos
•	 Entrega de Títulos Paul Harris 
•	 Adesão de sócios à Empresa Cidadã
•	 Adesão de sócios à Paul Harris Society 
•	 Festivas importantes (aniversário, posse)
•	 Eventos beneficentes organizados pelo clube
•	 Depoimentos de intercambiados
•	 Repercussão de imagem pública 
•	 Outros eventos de maior destaque

Visite: www.rotary4420.org.br

Notícias do Distrito: o que está acontecendo no Distrito 
e no Rotary International

Notícias dos Clubes: projetos, eventos beneficentes, 
títulos Paul Harris, novos sócios e muito mais

Banco de Projetos: divulgação dos projetos realizados 
pelos clubes do Distrito, com busca por clube e categoria

Agenda: eventos Distritais, eventos do RI, Visitas Oficiais 
e outros, com possibilidade de exibição da imagem do 
convite do evento

Acontece nos Clubes: agenda de palestras e eventos 
organizados pelos clubes

Novos menus, organizando as mais de 100 páginas 
de conteúdo fixo de forma a facilitar o acesso: Distrito 
4420, Rotary International, Fundação Rotária, Clubes 
e Projetos

Cadastro de Profissionais: para estreitar o 
relacionamento profissional entre rotarianos do Distrito, 
com busca por categoria, cidade ou clube

Banco de Palestrantes: divulgação de palestrantes 
voluntários para reuniões rotárias

Galerias de Fotos: com recurso avançado de visualização 
de imagens para PCs e com versão para tablets e 
dispositivos móveis, com busca por clube

Banners para Divulgação de eventos distritais e 
patrocinadores

Galeria de Fotos Históricas do Distrito

Seções de Download para manuais, formulários e 
documentos, incluindo material da Fundação Rotária

Seguro Solidário: Formulário para informe direto de 
seguro

Artigos e Circulares do Governador

Comentários em notícias pelos visitantes

Botões de Acesso Rápido na página inicial para 
conteúdo multimídia e assuntos relacionados à juventude

Páginas dos Clubes com busca por área, cidade e dia/
horário de reuniões e cruzamento automático com dados 
do clube nas diversas seções do site: notícias, agenda, 
projetos, galerias de fotos, profissionais, palestrantes. 

Envie as notícias  
de seu clube! 
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01. Na reunião ordinária, o sócio 
receberá crédito de frequência se 
estiver presente durante pelo menos:

A. 50% da reunião
B. 60% da reunião
C. 70% da reunião
D. 100% da reunião

02. Um associado pode recuperar sua 
ausência:

A. 7 dias antes ou após a reunião do 
seu clube
B. 10 dias antes ou após a reunião do 
seu clube
C. 14 dias antes ou após a reunião do 
seu clube
D. 15 dias antes ou após a reunião do 
seu clube

03. Qual reunião não serve para 
recuperação de frequência?

A. Reunião ordinária de qualquer outro 
clube ou clube provisório
B. Reunião ordinária de Rotaract Club 
ou Rotaract Club provisório
C. Reunião de Núcleo Rotary de 
Desenvolvimento Comunitário
D. Atividade interativa no website do 
clube por 15 minutos

04. Assinale a situação que permite 
ao associado do Rotary Club crédito 
de frequência?

A. Servir como jurado
B. Obrigação de participar de sessões 
de assembléia legislativa
C. Apresentação de palestra em clube 
de outra organização dedicada à 
prestação de serviços
D. Servir como representante especial 
do governador de distrito na fundação 
de um novo clube

05. O comparecimento na 
Conferência Distrital permite a 
recuperação de quantas reuniões 
ordinárias?

A. Nenhuma
B. Uma
C. Duas
D. Três 

06. O rotariano apresentou-se no 
local e na hora da reunião ordinária 
de outro clube com o propósito de 
assistí-la e tal clube não estava se 
reunindo nesse local e nessa hora. A 
recuperação é válida?

A. Sim
B. Não

07. O associado será dispensado de 
satisfazer os requisitos de frequência 
quando a ausência ocorrer em 
circunstâncias e condições aprovadas 
pelo conselho diretor do clube, 
pois esse conselho tem o direito de 
justificar as ausências que, a seu ver, 
ocorreram por motivos válidos.

A. Correto
B. Incorreto

08. Quando a soma da idade e 
número de anos em que foi sócio de 
um ou mais clubes totalizar 85 anos:

A. O associado será considerado sócio 
honorário
B. O associado será automaticamente 
dispensado de satisfazer os requisitos 
de frequência
C. O associado será dispensado de 
satisfazer os requisitos de frequência 
desde que houver notificado o 
secretário do clube por escrito de que 
deseja tal dispensa e o conselho diretor 
houver concordado.

D. O associado será dispensado de 
satisfazer os requisitos de frequência 
desde que seja sócio fundador do seu 
clube

09. Devem ser omitidas do cálculo 
de frequência do clube as reuniões 
que não se realizem devido a feriado 
nacional, falecimento do presidente 
do clube, epidemia ou calamidade 
pública.

A. Correto
B. Incorreto

10. Determinado Rotary Club 
possui 54 sócios, sendo 50 
representativos e 4 honorários. 
Na última semana a reunião 
ordinária contou com a presença 
de 36  sócios representativos. O 
secretário informou que 4 associados 
recuperaram a frequência em outros 
clubes. Qual foi a frequência da 
referida reunião?

A. 66,6%
B. 72,0%
C. 74,0%
D. 80,0%
 

COMO ESTÁ O SEU CONHECIMENTO ROTÁRIO?
AG

OS
TO

 D
E 

20
11

Respostas: 1B – 2C – 3D – 4D – 5C – 6A – 7A -  8C – 9A – 10D  

“Os requisitos de frequência 
e os métodos pelos quais a 
falta a uma reunião ordinária 
do clube pode ser recuperada, 
estão estabelecidos nos 
Estatutos Prescritos para o 
Rotary Club. Os lideres do 
clube devem enfatizar aos 
associados e associados 
potenciais a importância do 
comparecimento às reuniões”. 
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